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PROVIDENCIAL 

Dia 19 de agosto, o mundo é surpreendido por um golpe 
na URSS, desencadeado por setores saudosistas do PCUS, 
pelo KGB e parte do Exército Vermelho. Esta casta acos¬ 
tumada a décadas aos privilégios do estatismo unipar- 
tidário e agarrada ao imenso complexo industrial bélico, ao 
sentir tudo gradualmente ruir, desesperou-se. O golpe foi 
o paroxismo desse desespero, mas, até que ponto foi sur¬ 
preendente para as lideranças reformistas? 

Fica difícil acreditar queGorbachcve Yeltsin, com seus 
eficientes serviços dc informação, não estivessem a par do 
que estava para ocorrer. Segundo informações veiculadas 
pela grande imprensa, o presidente da URSS sabia do 
movimento golpista 24 horas antes de acontecer. Sabia, 
porém, que as Forças Armadas não adeririam em peso. 
Com esta certeza e criando um clima para o golpe, com seu 
afastamento de Moscou, Gorbachev esperou o desfecho. 

O novo governo durou apenas 72 horas e o golpe, além 
de tudo, teria sido melhor encetado em qualquer republi- 
queta da América Central ou Caribe. Qualquer sargento 
do exército boliviano sabe que o sucesso de um golpe 
depende da velocidade com que os obstáculos a ele são 
eliminados. Na URSS essa premissa básica não foi obser¬ 
vada. 

Com o retumbante fracasso da tragicomédia golpista, 
eliminou-se grandemente a oposição ortodoxa c, conso¬ 
lida-se mais a PERESTROIKA. A ajuda econômica que 
Gorbachev, sem muito sucesso, foi de joelhos pedir aos "7 
grandes", agora certamente será concedida. Para com¬ 


pletar os efeitos providenciais do putsh estalinista, o apoio 
popular que Gorbachev vinha perdendo há muito, foi con¬ 
seguido através de Yeltsin. Este último, político personalis¬ 
ta e populista, foi sem dúvida o grande vitorioso de toda 
essa história, obtendo grande parcela de poder decisório 
sobre o país. Suas "profundas" divergências com Gor¬ 
bachev foram substituídas por acordos de cooperação 
mútua e pela idéia dc juntos fundarem um partido social- 
democrata. 

A União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, que 
jamais foi socialista tampouco soviética, atualmente nem é 
mais união, restando apenas a Grande Rússia e vários 
novos países em processo de independência. Tudo leva a 
crer que num futuro próximo haverá uma Confederação cie 
repúblicas social-democráticas, no que outrora fora a 
poderosa e indivisível Mãe Pátria de Lenin. Do jeito que 
vão as coisas, somada à fragmentação da Iugoslávia, a Copa 
Européia de Seleções demorará mais de um ano para 
terminar. 

E o Partido Comunista? Proibido, perseguido, achin¬ 
calhado, com os bens desapropriados e seus filiados ca¬ 
çados como se fosse numa ditadura militar de direita. 
Parece irônico que exatamente 70 anos depois dos bol¬ 
cheviques terem esmagado Kronstadt, a Macknovíshina e 
a Oposição Operária, matando a Revolução, estas sete 
décadas fossem "comemoradas" com seu humilhante de¬ 
saparecimento. 

Séculos dc czarismo, décadas de "comunismo", o mas¬ 
sacre dos revolucionários que lutaram por uma nação real- 
mente socialista c soviética, os atrativos do Capitalismo e 
uma série de outros fatores não passaram em vão. Hoje o 
grosso do povo daquele(s) país(es) volta a entregar seus 
destinos nas mãos de "líderes iluminados", acreditando que 
o consumismo desenfreado os alçará às nuvens do Primeiro 
Mundo. Sugerimos que para auxiliar o soerguimento da 
economia, se quebrem todas as estátuas de Lenin, Estalin, 
Marx, Dzcrjinski e outros menos votados, e seus pedaços 
sejam vendidos na Praça Vermelha, aos turistas ocidentais, 
como souvenires. 

Esperamos 
nossos companheiros 
anarquistas russos, 
que apresentam um 
crescimento ace¬ 
lerado nos últimos 
anos, atitudes ob¬ 
jetivas que possam 
auxiliar o povo na 
conquista da tão al¬ 
mejada Autonomia e 
Liberdade, sem mais 
líderes carismáticos, 
científicos, dcíficos 
ou pragmáticos. Sem 
mais líderes de espé¬ 
cie alguma! 
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CUBA: OS 
ANARQUISTAS 
ESQUECIDOS 


No fundo de uma cela, numa das mais famosas prisões 
cubanas, se encontra um militante anarco-sindicalista que 
acredita ter sido esquecido para sempre. Angel Donato Mar- 
tinez é um dos poucos membros que restam do GRUPO 
ZAPATA, um coletivo anarco-sindicalista que apareceu no 
início dos anos 80, para desafiar as práticas estalinistas do 
regime. 

O grupo era seguidor da tradição dos grandes 
revolucionários mexicanos Emiliano Zapata e Ricardo Flores 
Magón, participando ativamente das agitações industriais e 
sindicalistas. Como os sindicatos livres não são tolerados na 
ilha, seus militantes viram-se obrigados a atuar clandestina¬ 
mente. Em 1982 houveram várias greves de grande escala, 
quando as autoridades decidiram livrar-se dos ativistas. A 
poifcia âíUâncjQ sem esta/daJJwçf), capturou 20 membros ôo 
GRUPO ZAPATA, acusando-os de organizar sindicatos inde¬ 
pendentes e de sabotagem industrial. 

Um dos 20 detidos, Caridad Parón, morreu naprisão vítima 
de torturas aplicadas no temido Centro de Interrogatórios de 
Villa Marista. Outros cinco ativista foram condenados à morte. 
Ime diatamente, através de exilados cubanos, iniciou-se cam¬ 
panha internacional de protesto e solidariedade. Devido às 
pressões vindas de todo mundo, as penas foram comutadas, 
para longas penas de prisão. 

Hoje é conhecido o destino de apenas um dos anarquistas, 
Donato, sendo que os outros podem estar presos ou mortos. 
Acredita-se que Donato pode estar no cárcere de Combinado 
Del Este, próximo de Havana. Sobre sua saúde, nada se sabe. 

Em Cuba, os anarquistas e sindicalistas agrários que reivin¬ 
dicam Liberdade, Terra e Coletivização, vem sendo per¬ 
seguidos, presos e, freqüentemente mortos. Vários 
anarquistas foram assassinados por esquadrões da morte e 
outros, como os irmãos Carlos, Jorge e David Cardo, Jesus 
Varda, Israel López Toledo e Timoteo Lugo, foram con¬ 
denados a 30 anos de prisão. Tudo isso representa apenas 
uma pequena fração da luta anarquista e sindicalista em Cuba. 
As ações tem sido Isoladas mas contínuas, havendo um 
esforço muito grande, principalmente através dos exilados, 
em divulgar internacionalmente essa luta. 
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CICLO DE PALESTRAS E DEBATES 

03/09 - REICH E AUTO-GESTÃO (palestra) 

10/09 - COMUNIDAD DEL SUR, UMA 
EXPERIÊNCIA COMUNITÁRIA (palestra) 

17/09 - EDUCAÇÃO POPULAR (palestra) 

24/09 - PALMARES E O MOVIMENTO 
NEGRO (palestra/debate) 

Local: Escola Senador Corrêa - Praça São Sal¬ 
vador - Laranjeiras. 

TERÇAS-FEIRAS ÀS 20:00h - Sala 5 


Excursão às cavernas do Parque Nacional da Tijuca 

Com o objetivo de integrar cada vez mais seus membros 
e de universalizar o conhecimento, o CEL promoverá no 
dia 14 de setembro (sábado), uma excursão na floresta, com 
aulas de Geologia, Biologia, Ecofogia e História. O en¬ 
contro será na praça Afonso Vizeu ( pracinha do alto) às 
8:00 h. Traga lanche e lanterna. 


AS CHAMAS PA U8EBOA.96 OW. 
AOCRAVÊL. QUANTA JUSTEZA V I 
NUA PPEOCSA ANASOU'a J 



VÍDEO-DEBATE 

Ciclo a Liberdade nas Telas, 
em exibição no Clube de 
Cinema sempre ás 20:00h. 
Entrada Franca. 


11 /09 - Rede de Intrigas • A 
absorção dos movimentos 
contestadores pelo capita¬ 
lismo. 

25/09 - Sessão Especial de 
Justiça - A Justiça, essa 
prostitutal 

Clube de Cinema: Rua Vis¬ 
conde de Pirajá, 303/Lj.31 7 


ENDEREÇOS PARA CORRESPON¬ 
DÊNCIA NO RJ 

GRUPO UTOPIA - Cx. Postal 15001 
CEP: 20155 

GAJO (Grupo Anarquista José Oiticica) 
Cx. Postal 14576 - CEP: 22420 

GAAD (Grupo Anarquista Ação Direta) 
Cx. Postal 68003 - 21944 

O MUTIRÃO - Cx. Postal 126049 
CEP: 24240 - Niterói 
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